










11de 31 de outubro a 14 de novembro de 2019 Internacional
O povo chileno se levanta, 

�������D�Q�R�V���D�S�y�V���R���À�P���G�D���G�L�W�D�G�X�U�D
Artigo enviado desde Santiago relata a mobilização que sacode o Chile

Os fatos  sucederam-se  rapida-
mente   nesse    outubro     com-

bativo  no  Chile. Do clamor pela 
brutal desigualdade refletida nas 
pensões, na crescente revolta com o 
custo de vida, a corrupção de políti-
cos, a submissão do governo Piñera 
aos ditados de Trump e sua aliança 
perversa com Macri, Bolsonaro e 
Duque (presidente da Colômbia, 
NdT). 

Quando meninas secundaristas 
invadiram uma estação de metrô, 
pulando a catraca, por causa da alta 
da passagem, ninguém imaginou o 
que viria. 

Foi tão contagiosa essa mobili-
zação, que os sindicatos e associações 
começaram a convocá-la e saíram em 
defesa dos estudantes, acusados de 
delinquentes pelo governo.

O metrô recebeu ordem de fechar 
estações para provocar o rechaço 
dos cidadãos aos protestos, mas o 
resultado foi o oposto, o pula-catraca 
aumentou e começou a transbor-
dar. Regiões para além de Santiago 
começaram a se manifestar, em geral 
pacificamente, mas a polícia repri-
miu com tudo.

O governo ficou em silêncio quan-

do surgiram informações das primei-
ras mortes. As organizações agluti-
nadas na Unidade Social - dentre 
elas a Coordenação “Não + AFP”, a 
CUT, associações de saúde, profes-
sores, comércio, estudantes universi-
tários e secundaristas - rapidamente 
começaram a organizar a greve geral 
nas regiões e na capital para os dias 
22 e 23. Na prática ela foi até sexta-
feira 25, por falta de transportes.

Repressão brutal não detém o 
movimento

Os dias anteriores foram muitos 
duros. Nos bairros se enfrentava a 
polícia e os militares desafiando o 
toque de recolher. Há muitos regis-
tros de invasões de fardados às casas 
buscando por manifestantes e de 
violações dos direitos humanos. O 
fantasma de 1973 (golpe de Pino-
chet, NdT) longe de atemorizar, deu 
nova energia ao povo. 

A Constituição da época da dita-
dura segue vigente no Chile e foi 
blindada por governos “democráti-
cos” vindos depois. Acabar com as 
fraudes na educação, na saúde, na 
previdência, nos recursos naturais, 
passa por exigir mudanças nessa con-

D
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stituição, mas os sucessivos governos 
fecharam a possibilidade de se fazer 
um plebiscito para que os chilenos 
decidissem. 

A histórica marcha de 25 de outu-
bro mobilizou mais de um milhão de 
pessoas só em Santiago. No domingo 
27, se encheu o Parque O’Higgins 
na capital com uma multidão que 
se emocionou com o minuto de 
silêncio em homenagem aos que 
tombaram nesses dias. Segunda e 
terça-feira os noticiários novamente 
espalharam o medo com imagens 
de saques e incêndios. Mas marchas 
em todo o Chile novamente iniciam 

a semana. 
O governo tenta dividir a popu-

lação, combinando os discursos de 
violência e paz, deixando de fora as 
demandas prementes, como justiça 
social, salários e pensões dignas, edu-
cação gratuita e de qualidade, saúde 
para todos, acabar com a privatização 
da água, dentre outras. 

Em 30 de outubro se inicia uma 
nova jornada de greve geral. Não se 
trata de 30 pesos, mas de 30 anos de 
abusos!

Javier Márquez, Santiago, 29/10

“UMA CONSTITUINTE PARA GARANTIR OS DIREITOS”
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“Rechaçamos a tentativa do governo e de setores da oposição de construir um 
�D�F�R�U�G�R���Q�D�F�L�R�Q�D�O���F�R�P���R�V���P�H�V�P�R�V���G�H���V�H�P�S�U�H���� �$�F�U�H�G�L�W�D�P�R�V���T�X�H���p���I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O��
�D�Y�D�Q�o�D�U���H�P���G�L�U�H�o�m�R���D���X�P�D���P�X�G�D�Q�o�D���G�D���&�R�Q�V�W�L�W�X�L�o�m�R�����T�X�H���Q�H�F�H�V�V�D�U�L�D�P�H�Q�W�H���G�H�Y�H��
ser efetuada por uma Assembleia Constituinte.
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Mesmo no terreno deformado 
das eleições – que não reflete 

a dinâmica real da luta de classes - a 
resistência à política do imperialis-
mo dos EUA e seus agentes locais, 
expressou-se na eleição em 1° turno 
de Alberto Fernández na Argentina e 
de Evo Morales na Bolívia.

Já no Uruguai, haverá 2º turno em 
24 de novembro, opondo Daniel Mar-
tinez da Frente Ampla (40,66% dos 
votos) e o direitista Lacalle (29,68%). 
Os outros dois candidatos de direita 

somaram cerca de 20% dos votos, o 
que anuncia uma disputa renhida. 
No plebiscito ocorrido com a eleição, 
a proposta de endurecer a segurança 
pública (prisão perpétua, criação de 
guarda militar) foi derrotada.

Argentina e Bolívia
Na Argentina a chapa Fernández-

-Cristina Kirchner ganhou com 47% 
dos votos, contra 41% de Macri, o que 
indica uma polarização que seguirá, 
sobre o pano de fundo de alta inflação 

e queda brutal das condições de vida 
do povo.

O voto contra Macri, diante da 
ausência de um partido próprio da 
classe trabalhadora, foi canalizado 
para Fernández – peronista que já 
serviu ao governo privatista de Me-
nem nos anos 90, aproximando-se 
depois de Nestor Kirchner – e sua vice, 
Cristina, que é quem dispõe de uma 
base popular e militante. De todo 
modo, está longe uma estabilização 
da situação política e econômica da 

Resistência também nas urnas
Na Argentina e Bolívia, candidatos do imperialismo perdem no 1º turno.

Argentina. Será a luta de classes que 
poderá abrir uma saída para libertar 
o país da tutela do FMI.

Na Bolívia, Evo Morales conquistou 
seu quarto mandato (47% contra 
36,5% de Carlos Mesa), resultado 
não aceito pela oposição que fez 
manifestações contra a “fraude” em 
várias cidades. Em 30 de outubro 
anunciou-se um acordo entre Evo e 
a OEA para uma auditoria nos votos.

Julio Turra

25/10: mais de 1 milhão de pessoas se manifestam em Santiago
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Os advogados de Luísa Hanune 
denunciam que ela foi conde-

nada sem provas, num julgamento 
relâmpago, organizado exclusiva-
mente para calar uma voz discord-
ante do regime. Depois dela também 
foram presos outros dirigentes de 
partidos políticos e segue preso o 
herói da guerra de independência 
da Argélia, Lakhadar Buregaã, de 
86 anos, além de inúmeros mani-
festantes.

A campanha pela liberdade de 
Luísa e todos os presos políticos 
argelinos recolheu centenas de assi-
naturas nos congressos estaduais 
do PT, realizados no fim de semana 
de 19 e 20 de outubro. O mesmo 
ocorreu, semanas antes, no 13º Con-
gresso Nacional da CUT, com grande 
adesão dos delegados internacionais 
presentes, além do apoio de mais de 
500 delegados nacionais em moção 
levada e aprovada em plenário.

A campanha já se estende por 101 
países. Dos Estados Unidos o tam-
bém preso político, injustamente 

do governo para a mudança na lei so-
bre exploração de petróleo e gás (...)

O atropelo ao direito e à democra-
cia, os processos judiciais manipula-

encarcerado desde 1981, jornal-
ista Mumia Abu-Jamal, enviou 
mensagem gravada desde a Rádio 
Prisão: “O estado Argelino vem 
atacando os protestos e os mani-
festantes de seu próprio país – 
como é o caso de Luísa Hanune, 
a Secretária Geral do Partido 
dos Trabalhadores, mulher de 
65 anos. Ela foi condenada a 15 
anos de prisão por um tribunal 
militar por ‘traição’. E por acaso, 
é ‘traição’ trabalhar por um país 
menos repressivo e mais livre? 
Óbvio que não. Ela - como todos 
os prisioneiros políticos e como 
todos nós – necessita liberdade; 
precisa ser libertada da prisão.”

Lula: atropelos encobertam 
interesses contra soberania 
nacional

Em nova carta (foto) de sua 
cela em Curitiba, o ex-Presidente 
Lula externa sua preocupação com 
“a situação política e social do povo 
argelino (...) e o anúncio antecipado 

Nova carta de Lula reforça apelo à 
campanha que ocorre em 101 países

dos para aprisionar, sem provas, 
lideranças do povo, seja no Brasil, 
seja na Argélia, acobertam inter-
esses econômicos de entrega dos 
recursos que pertencem à nação 
aos estrangeiros, contrários à so-
berania nacional.

Eu, que sinto na própria carne 
o peso de uma prisão política 
obtida através da manipulação 
da Justiça e contei com o apoio 
de Luísa e de seu partido na cam-
panha internacional pela minha 
liberdade, renovo meu apelo a to-
dos e todas democratas do mundo 
a juntarem suas vozes à cam-
panha pela Liberdade imediata e 
incondicional de Luísa Hanune, 
pela anulação de seu julgamento 
de exceção e pela libertação de to-
dos os presos políticos argelinos.” 
Lula concluiu a carta chamando 
“todo apoio à Luísa Hanune e ao 
povo argelino!”

Enviar adesões à campanha pela 
libertação de Luísa Hanune para 
julioturra@cut.org.br 

Desde 22 de fevereiro a Argélia 
vive grandes manifestações de 

massa. Iniciadas contra o quinto 
mandato do então presidente Boutef-
lika, elas evoluíram para a luta contra 
um sistema político antidemocrático 
e que ameaça a soberania nacional e 
os direitos dos trabalhadores.

Tentando buscar a preservação de 
suas instituições, inicialmente o re-
gime afastou Bouteflika. O poder foi 
assumido diretamente pela cúpula 
das Forças Armadas e eleições presi-
denciais de fachada foram convoca-
das, numa primeira tentativa para 
4 de julho - fracassada diante da 
pressão popular - e, depois, para 12 
de dezembro.

Buscando apoio nas grandes potên-
cias e no capital financeiro internac-
ional, o regime tenta impor, a toque 
de caixa, contrarreformas pretendi-
das pelo FMI e Banco Mundial. 

Ocorre que, em 2006, a Argélia 
reestatizou a exploração do petróleo. 
E, em 2009, foi adotada a chamada 
regra dos 51/49, pela qual todo 
investimento estrangeiro não pode 
superar o limite de 49% do controle 
de uma empresa sendo que 51% 
tem que ser obrigatoriamente capital 
argelino.

não arrefecem, o que introduz a 
dúvida, inclusive naqueles que de-
cidiram participar dela. A imprensa 
questiona a falta de entusiasmo dos 
candidatos e o ‘silêncio enigmático’ 
dos principais entre eles. Então o 
regime se apavora e aumenta o ritmo 
da repressão. Entra em pânico, quer 
ir mais rápido porque sabe que o 
tempo está contra ele.”

Em outro comunicado, de 21 
de outubro, analisando a reação 
popular aos projetos de orçamento 
para 2020 e da lei do petróleo, o 
PT afirma que “a maciça manifes-
tação popular no domingo, 13 
de outubro, em Argel e em outras 
cidades, é um salto qualitativo que 
demonstra que a mudança radical ex-
igida por milhões tem um conteúdo 
político, econômico e social. É uma 
demonstração prática daquilo que o 
PT sempre afirmou: não pode haver 
soberania nacional sem a soberania 
popular e sem a soberania sobre as 
riquezas nacionais.”

Para o PT, o meio que permitirá 
ao povo, realmente e praticamente, 
exercer plena e inteiramente sua 
soberania é a instauração de uma 
Assembleia Constituinte Soberana 
que colocará fim ao regime conde-

Agora, o regime apresentou uma lei 
orçamentária de 2020 que suprime a 
regra 51/49 e um projeto de lei que 
volta a flexibilizar o controle estatal 
sobre o petróleo. Também querem 
fazer uma reforma da Previdência 
que aumenta a idade da aposenta-
doria de 60 para 65 anos e reduz o 
valor do benefício a 60% do último 
salário (hoje é 80%). Tudo isso antes 
de 12 de dezembro!

“Não à entrega do petróleo”
A rejeição popular a essas medidas 

foi imediata e apareceu em toda sua 
dimensão nas 34ª e 35ª semanas 
de mobilização: “não à entrega do 
petróleo”, “a proposta de orçamento 
para 2020 hipoteca o futuro do país”. 
Conforme declaração do PT da Ar-
gélia, de 12 de outubro, “o regime 
e o sistema que ele encarna estão 
em crise. Depois de falhar em todas 
as suas tentativas de convencer ‘po-
liticamente’ que a saída estaria nas 
eleições presidenciais, o regime não 
consegue impor isso pela força.

Para a esmagadora maioria do 
povo, essa eleição presidencial é 
sinônimo de manutenção do re-
gime. A mobilização e o repúdio 
à eleição presidencial e ao sistema 

Argélia: resistência aos planos 
do FMI e Banco Mundial 

Mobilização popular continua exigindo o fim do regime e defende a soberania nacional

nado por milhões de argelinos e 
possibilitará o advento de uma nova 
república capaz de dar uma resposta 
positiva às aspirações populares que, 
há oito meses, são continuamente 
levantadas.”

Correspondente

Manchete de capa do jornal da grande imprensa 
argelina El Watan, ao lado da foto de Luísa “Não à 
arbitrariedade”


